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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de abril 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias 

categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conteúdo deste vigésimo segundo Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DE ABRIL 

 

A promoção deste mês de abril feita pela 

Sociedade Criacionista Brasileira será o seu vídeo 

“O  DILÚVIO  E  A  

 ARCA  DE  NOÉ” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação do Criacionismo 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

A Diretoria da SCB 
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ARTIGO DO MÊS 

OS CUPINS 

Augusto Carlos de Vasconcelos 
(Professor da Escola Politécnica da USP) 

 
O Professor Augusto Carlos de Vasconcelos é autor de dois interessantes livros – “Estruturas na 

Natureza” e “Máquinas na Natureza” – nos quais mostra e analisa, como Engenheiro, as evidências 
de projeto e planejamento encontradas nos seres vivos. O subtítulo de ambos os livros é bastante 
sugestivo: “Um Estudo da Interface entre Engenharia e Biologia”. Agradecemos ao Prof. Vasconcelos 
a palestra que realizou em Brasília, atendendo gentilmente ao convite da SCB para expor alguns dos 
temas abordados em seus livros, dentre os quais o referente aos cupins, transcrito a seguir. 
 

As fantásticas construções dos cupins 

Para mostrar a grandiosidade que podem apresentar muitos cupinzeiros africanos, a fig. 2.72 
(do livro) é um exemplo bastante expressivo, constituindo um dos maiores do mundo. Situado nas 

savanas da Nigéria, possui 12 metros de altura. Para um animal de 16 milímetros esta altura 
representa 750 vezes o tamanho do cupim.  
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O mais alto edifício construído pelo Homem é a Petronas Twin Towers em Kuala Lumpur, na 
Malásia (na data da edição do livro). Possui 450 metros de altura (fig. 2.73) e foi projetado por 

Thornton-Tomasetti. 
 

 

 
 

Essa comparação é interessante, mas não tem validade física, pois intervêm diversos fatores 
que mascaram os resultados: peso próprio aumentando com o cubo da escala linear em igualdade de 
densidades, ventilação, isolamento térmico, solicitação provocada pelo vento.  

 
Os cupins, ou térmitas, são conhecidos também por ''formigas-brancas'' não obstante 

pertencerem a uma ordem completamente diferente. Formigas, vespas e abelhas são da ordem 
Hymenoptera (palavra que significa "asas de membrana"). Os cupins pertencem à ordem Isoptera 

("asas iguais"), como as baratas. O nome ''formiga-branca'' é duplamente falso: cupins não são 
formigas, nem invariavelmente brancos. Como muitas espécies são brancas e por isso vivem no 
escuro, evitando a luz, a tendência é de generalização. Há, entretanto, espécies escuras que 
enfrentam a luz.  

 
A confusão com as formigas talvez se origine do fato de os cupins também terem sua fase de 

revoada. Nessa fase os cupins possuem asas, ainda que efêmeras, e a revoada é parte do processo 
para a fundação de uma nova colônia. Numa fase de desenvolvimento da colônia - justamente na 
época de maior prosperidade, algo acontece para motivar a debandada com a formação de um 
enxame. Não se sabe como começa. Algum sinal misterioso dá a partida e o dia é de festa. As 
obreiras abrem as portas, destruindo as obstruções, e formam-se enormes cortejos. É como o êxodo 
dos paulistanos para o litoral nos feriados prolongados: a cidade fica quase vazia. O curioso é que a 
revoada ocorre simultaneamente em diversos cupinzeiros. Os insetos que viajam possuem asas - que 
duram pouco tempo -, e a revoada propicia o acasalamento. É uma oportunidade para que machos e 
fêmeas de cupinzeiros diferentes se encontrem. Depois da revoada, já cansados, os participantes 
descem a terra, muitas vezes bem distantes da colônia de origem, e com o mais leve movimento 
perdem as asas. Macho e fêmea se encontram na jornada que continua em terra, um correndo atrás 
do outro. Depois de exaustos, ocorre a fecundação. A fêmea torna-se a rainha da nova colônia que 
ela funda e começa tudo de novo.  
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O cupim vive exclusivamente para a coletividade (Muylaert Tinoco, R., 1977). Não existe a 
vida ou o interesse do indivíduo. Ele não vale nada sozinho. Separando um indivíduo do grupo, ele 
fica desnorteado, move-se ao acaso sem finalidade nenhuma e acaba morrendo. Já houve a 
comparação entre uma colônia de cupins e o organismo de um ente superior. As colônias são 
compostas de obreiras, soldados e rainha. As obreiras são os equivalentes aos glóbulos vermelhos 
do sangue; os soldados correspondem aos glóbulos brancos, encarregados da defesa do organismo; 
a rainha é uma fábrica de ovos e o receptáculo de espermatozoides. Só o conjunto pode funcionar, 
pois o indivíduo é mera peça da máquina.  

 
Os indivíduos que nascem na colônia resultam da forma de alimentação boca a boca. Algum 

hormônio social indicativo do indivíduo, soldado ou obreira, é passado ao outro pela alimentação. Isso 
indica que tipo de indivíduo deve nascer. Se existem soldados em excesso, deve ser transmitido 
algum tipo de inibição para evitar a produção de novos soldados. E assim também no tocante às 
obreiras, rainhas e machos. O hormônio social prepara também os elementos férteis que deverão 
partir para a revoada. O cupinzeiro inteiro se prepara para o acontecimento. Diz-se até mesmo que o 
organismo inteiro fica tão excitado como se fosse um ente superior na época do cio!  

 
A revoada nada mais é do que um ato sexual em que espermatozoides e óvulos se 

desprendem dos indivíduos para produzirem novos seres. Acontece que a fêmea fecundada guarda 
os espermatozoides em seu corpo para, durante toda a vida, distribuir o sêmen para os óvulos que 
venha a produzir. Uma rainha fica a vida inteira soltando os ovos fertilizados. Pode produzir até vinte 
mil ovos por dia, os quais são imediatamente transportados pelas obreiras sem mesmo chegar a 
tocar o chão. O corpo da rainha fica disforme. Seus anéis de quitina se abrem e se afastam um do 
outro. O abdômen se transforma numa estrutura inflada, tão frequente na Natureza. A rainha fica 
pesada e sua parte frontal, sem sofrer alteração, não tem força para movimentar o abdômen 
intumescido (fig. 2.74).  
 

 
 

Nunca mais a rainha sai à luz do dia. Fica enclausurada como se estivesse numa masmorra. 
Deixa de ser um indivíduo para ser uma glândula de depósito de espermatozoides. É alimentada de 
maneira especial com o objetivo de produzir ovos. 
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Não precisará ser fertilizada novamente (Muylaert Tinoco, R., 1977): apenas faz a união de 
cada óvulo produzido com uma pitada de sêmen. É fantástico que isso dure uma vida inteira! O 
macho que lhe faz companhia não exerce mais nenhuma função, mas lhe é fiel por toda a vida. Há 
espécies, porém, em que o macho permanece a vida inteira com a rainha, com a qual copula 
constantemente (Frisch, K. von, 1974).  

 
Um indivíduo sozinho não constrói a colônia. É preciso que alguns indivíduos se encontrem 

para começar a fazer algo. Imediatamente agregam-se outros e outros elementos e a construção 
toma vulto em obediência a um comando desconhecido.  

 
Não existem, como no caso das vespas e abelhas, cupins solitários. Se existiu algum dia, não 

se tem conhecimento. Sabe-se que no Período Terciário os cupins já haviam alcançado esse grau de 
desenvolvimento. Foi nesse período que os continentes começaram a se separar. A Terra de 
Gondwana deu origem aos continentes. O continente americano afastou-se da África segundo a 
teoria de Wegener, que tem nos cupins um dos pontos de maior apoio. Existe nos tratos digestivos de 
um cupim africano um protozoário da mesma espécie de outro encontrado somente no aparelho 
digestivo de um cupim da Califórnia. Foi o estudo do metabolismo da madeira, principal alimento do 
cupim, que levou à descoberta do protozoário que vive em simbiose com os cupins em seu 
organismo. Esse protozoário, que é transmitido de indivíduo para indivíduo em consequência da 
alimentação boca a boca, produz um tipo de enzima que abre as cadeias químicas da celulose e a 
transforma em carboidratos (Frisch, K. von, 1974), facilmente digerível. Torna-se então útil tanto para 
o cupim como para seu hóspede. Verificou-se que, se o cupim ingerir um produto capaz de destruir o 
protozoário, ele não consegue sobreviver. Morrerá de inanição pois não conseguirá mais se 
alimentar. Toda a celulose que ingerir será eliminada sem digestão! Acontece que aquele tipo de 
protozoário só foi encontrado no aparelho digestivo do cupim africano e em nenhum outro local... a 
não ser em outro cupim, da Califórnia! A ciência tem feito descobertas notáveis, que relacionam entre 
si fatos de natureza completamente diferente. Quando se poderia imaginar que a teoria de Wegener 
do deslocamento dos continentes, iniciado no Terciário há muitos milhões de anos, teria sua melhor 
comprovação nos tratos digestivos do cupim?  
 
 

A arquitetura do cupinzeiro 

 
Já está na hora de começarmos a descrever a parte que nos interessa mais de perto: a 

estrutura do cupinzeiro.  
 
Como estrutura, os cupinzeiros que conhecemos habitualmente no Brasil não parecem possuir 

algo de relevante. São construções pequenas, a maior parte subterrânea, que não chamam a 
atenção. Em outras partes do mundo, entretanto, existem cupinzeiros de formas e tamanhos enormes 
que são obras notáveis de engenharia física e estrutural, como os das figs. 2.75 e 2.76 que mostram 
duas vistas das construções dos "cupins-bússola" na Austrália (Amitermes meridionalis). Para se 
resguardarem do sol causticante do deserto australiano, essas construções gigantescas - que podem 
atingir até 5 metros de altura (Frisch, K. von, 1974) - orientam- se em relação ao sol. Por esse motivo 
os minúsculos animais receberam a denominação de "cupins-bússola", pois se supõe que sua 
orientação seja feita seguindo o campo magnético terrestre.  
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Os cupins trabalham no escuro e, portanto não devem usar o sol como guia. A Austrália 
localiza-se no hemisfério sul; em decorrência a quantidade de luz e calor do sol recebida na direção 
norte-sul é muito mais intensa em torno do meio-dia e é justamente nessa direção que a face exposta 
é menor. No começo da manhã e no fim da tarde, quando o efeito do sol enfraquece, as áreas 
expostas aumentam, e então as faces maiores se orientam na direção leste-oeste.  

 
Antes de tudo, façamos referência ao material de construção. As colônias são construídas de 

barro. Partículas do solo, escavadas para a produção de túneis, devem ser transportadas para fora. A 
porção não transportada se transforma numa espécie de "solo-cimento". A argila é moldada enquanto 
está úmida e misturada com a saliva do próprio cupim, que age como aglomerante. Algumas vezes, 
as fezes dos cupins, constituídas principalmente pela lignina da madeira sob a forma de pequenas 
esferas, são aproveitadas como agregado no "solo- cimento" que mencionamos. As construções são 
feitas por instinto. Não existe um gabarito ou um padrão de construção. São efetuadas por sequência 
de comandos desconhecidos visando obter paredes impermeáveis, termicamente isolantes e 
resistentes. O cupim executa uma emaranhada rede de galerias com abóbadas e até mesmo com 
colunas, resolvendo simultaneamente os problemas de estrutura e de esgoto (Muylaert Tinoco, R., 
1977).  

 
As construções mais simples são constituídas por uma rede de túneis, construções 

subterrâneas com diversas finalidades: circulação, depósito, drenagem, ventilação. Karl von Frisch 
(1974) descreve as construções da espécie Hodotermes mossambicus (fig.2.77), difíceis de serem 
percebidas pois são encontradas em profundidades em geral superiores a 3 metros.  

 
A grama úmida cortada e transportada para o solo é guardada em câmaras (2 na fig. 2.77) em 

forma de disco, podendo atingir mais de um metro de diâmetro. A umidade favorece a fermentação, 
produzindo gases que podem ser prejudiciais às larvas. Por isso, essas câmaras se situam em 
pequenas profundidades. Quando a fermentação cessa, a palha seca resultante é transportada para 
as vizinhanças do ninho em maior profundidade (câmaras 3 na fig.2.77).  
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A forma do ninho é algumas vezes uma obra de arte (figs. 2.78 a 2.81). Possui várias 
camadas com dutos de ventilação, tornando a temperatura interna constante mesmo sob a ação do 
sol abrasador do verão africano. O solo é misturado com a saliva do inseto, tornando-se duro e 
resistente. As fezes do inseto, constituídas de restos não digeridos de celulose e lignina, não são 
putrefatas e geralmente são misturadas ao solo para formar as paredes resistentes da estrutura em 
túnel. Em relação ao tamanho do animal, essas estruturas são realmente notáveis. Imagine-se um 
homem escavando o solo, como se estivesse fazendo um poço subterrâneo: primeiro ele transporta 
para fora o material escavado, depois mistura no final da escavação o material retirado do solo com 
algo produzido em seu próprio organismo para formar uma espécie de "solo-cimento", de 
endurecimento rápido, e molda em seguida as paredes instáveis da cavidade aberta com o material 
assim constituído até conseguir uma construção confiável, que possibilite a continuação de novas 
galerias. Tudo isso usando como ferramentas seus próprios membros e a boca. De onde vêm tanta 
energia e tanta disposição para o trabalho?  
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Após chuvas fortes é comum observar o aparecimento de montículos de terra em lugares 
onde nem se suspeitava existirem cupinzeiros. Isto foi observado pelo famoso entomologista Karl 
Escherich ao visitar o Ceilão. Depois da chuva a terra umedecida se tomou mais mole e facilmente 
removível. Os cupins se reuniram em grandes grupos e começaram a trabalhar ativamente para 
aproveitar a oportunidade. Seu trabalho intenso é repetido toda vez que a Natureza propicia 
condições favoráveis (fig.2.82).  
 

 
 

O ninho subterrâneo pode durar anos sem sofrer alterações. Porém, quando tais 
oportunidades surgem, elas são aproveitadas com esforços supremos de trabalho coletivo. As 
formigas fazem algo semelhante, mas não usam a saliva para moldar o material duro, e por isso os 
montículos são constituídos apenas de material solto removido das profundezas. Nos cupinzeiros, 
esses montículos serão utilizados em etapas posteriores - como a continuação da colônia invisível da 
superfície.  
 

Na América do Sul é muito comum a espécie Comitermes cumulans, que constrói ninhos de 
bom tamanho, embora não tão organizadas quanto os de outras espécies supostamente mais 
evoluídas. Sem possuir uma cela real para a rainha, esta não cresce tanto e pode circular de uma 
câmara para outra. O desenvolvimento de um ninho dessa espécie foi estudado e descrito por Pierre 
Grassé, conforme menciona Karl von Frisch (1974). O ninho começa inteiramente dentro da terra e 
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vai crescendo gradualmente com forma de ovo, até alcançar o diâmetro de 30 a 40 centímetros, 
ficando separado do solo circundante por uma fina camada de ar.  
 

O cupim vai removendo a terra e ao mesmo tempo cobrindo as paredes com o "solo-cimento". 
De quando em quando executam, sempre com o mesmo material, "estacas" maciças que servem de 
apoio ao ninho. Tem-se no final uma estrutura em forma de casca, imersa no solo, porém dele 
separada por uma capa de ar ventilado. Esse ninho pode ser interpretado como uma estrutura que 
"flutua" dentro de um invólucro de terra, presa a ele por distanciadores resistentes distribuídos com 
critério. A fig. 2.83 exemplifica bem como são esses ninhos. As galerias que conduzem os insetos ao 
ninho vêm de longe e atravessam o colchão de ar envolvente como um túnel. A temperatura é 
constante o ano todo e, misteriosamente, as celas nunca ficam inundadas.  
 

 
 

O problema da ventilação 

 
Este problema será estudado comparando-se os cupinzeiros de Uganda e os da Costa do 

Marfim (Gould, J.L & Gould, C.G., 1994). A circulação de ar não é a mesma nos dois tipos de 
cupinzeiros. O ar puro penetra na colônia sempre pela parte inferior. Ao atravessar o interior da 
colônia, o ar torna-se rico em anidrido carbônico, esquenta-se e tende a subir. Nos cupinzeiros de 
Uganda, sai pela parte superior e abandona o ninho, sendo substituído por ar puro, que entra por 
baixo. A circulação é contínua. Nos cupinzeiros da Costa do Marfim, de cupins da mesma espécie, o 
ar "contaminado" sai pelas laterais, por onde entra também o ar puro. O ar que contém anidrido 
carbônico chega às paredes laterais e desce por contrafortes existentes em todo o perímetro, sendo 
então reciclado. Através de uma enorme quantidade de poros não perceptíveis, ele é trocado pelo ar 
puro que vem de fora. Como se dá essa troca não se sabe. O fato é que ela ocorre e funciona. O ar 
puro penetra e substitui o ar "viciado". As figs. 2.84 e 2.85 mostram claramente as diferenças.  
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É mais fácil acompanhar a movimentação de ar observando as figuras do que tentar 

compreender uma minuciosa descrição. Por que as soluções de ventilação são diferentes nesses 
dois lugares para a mesma espécie de animal? O sistema foi influenciado pela diferença de clima? 
Uganda é mais seca do que a Costa do Marfim. É esse fator que deveria ser investigado nas florestas 
menos pujantes de Uganda? Trata-se de uma pesquisa ainda não realizada. Talvez se pudesse 
resolver esse problema transferindo adequadamente uma colônia de Uganda para a Costa do Marfim 
e verificando então se a reconstrução se repete sem modificações. O fato é que, ao se criar uma 
alteração no ambiente, imediatamente os cupins encontram soluções maravilhosas para contorná-la. 
Assim, por exemplo, quando se cobre o cupinzeiro com uma folha de plástico, impedindo as trocas de 
ar, logo os cupins executam algumas chaminés cônicas que salvam a colônia restabelecendo as 
trocas indispensáveis (Gould, J.L & Gould, C.G., 1994).  
 

De acordo com a literatura específica as soluções para os "problemas de ar condicionado" do 
cupinzeiro deixam quaisquer engenheiros especialistas perplexos. Karl von Frisch cita os trabalhos de 
Martin Lüscher no estudo dos cupinzeiros da Costa do Marfim, (fig. 2.85). Quando o cupinzeiro atinge 
a altura de 4 metros a sua população deve superar 2 milhões de cupins consumindo enormes 
quantidades de oxigênio. Para que os animais não morram sufocados, é necessário um cuidadoso 
plano de ventilação. Procurando transportar esses números para a escala humana, não podemos 
vislumbrar como seria possível projetar um edifício cuja altura correspondesse a 250 vezes o nosso 
tamanho, sem janelas, sem eletricidade, sem gás, usando exclusivamente a energia solar, com 
ventilação suficiente para 2 milhões de pessoas viverem com conforto. Como resolver os problemas 
interligados de alimentação, higiene, esgoto, locomoção, limpeza, dispondo somente da energia 
solar? Ainda que fôssemos cegos e não necessitássemos da luz para o melhor desempenho de 
nossas funções, como poderíamos viver sem água, mesmo mantendo a umidade interna em torno de 
90 como acontece realmente nos cupinzeiros construídos em lugares de climas desérticos? Devemos 
nos curvar em face de nossa inferioridade, diante desses minúsculos animais... Novamente surge 
aqui o problema de escala. Não é possível transferir os problemas da escala do cupim para a nossa, 
com dimensões lineares 250 vezes maiores, sem uma reflexão profunda. O problema da ventilação é 
muito mais complicado do que uma simples transposição para a escala geométrica linear. Pode 
mesmo acontecer de não haver solução viável até por razões de resistência mecânica. Conclusões 
apressadas são sempre suspeitas...  
 
 

O problema da água 

 
Os cupins possuem geralmente uma pele fina e delicada. Algumas espécies chegam a ser 

transparentes, deixando visíveis seus órgãos internos. Quando expostos ao sol, ou mesmo ao ar 
exterior, secam rapidamente e morrem. As espécies conhecidas por Macrotermes bellicosus, 

responsáveis pelos ninhos encontrados em Uganda e Costa do Marfim (figs. 2.84 e 2.85) necessitam 
de um ambiente interno com umidade relativa entre 89 e 99 (Frisch, K. von, 1974). Pode-se imaginar 
a quantidade de água necessária para suprir a atmosfera do ninho. É por isso que em certas regiões 
onde a água é escassa os cupins precisam escavar profundas galerias a fim de atingir o lençol 
freático. A água se torna fundamental também para a construção. Os torrões de argila só se tornam 
moldáveis quando misturados com certa quantidade de água. O organismo do cupim exige a ingestão 
de bastante água. O cultivo de fungos e a fermentação das folhas trituradas exigem adequado 
abastecimento de água. Enfim, a água é elemento fundamental para a sobrevivência dos cupins. As 
galerias que conduzem ao lençol freático são, por vezes, gigantescas obras de engenharia civil. 
Registram-se casos em que a água foi recolhida à profundidade de 40 metros! Karl von Frisch cita os 
canais construídos pelos cupins do gênero Trinervitermes de uma árida região da África (fig. 2.86).  
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Para um ninho de apenas 30 centímetros de altura, ninguém imagina o supremo esforço de 
subsistência para obtenção de água numa profundidade tão grande. As cavidades abertas no solo, 
pelas proporções vistas na figura, devem ter exigido uma estrutura de forração das paredes, de 
impermeabilização, de revestimento e de armazenamento de água em vários níveis. Durante a 
construção, com cavidades que podem ter alcançado larguras relativamente grandes para o tamanho 
do cupim, não deve haver perigo de desmoronamento, como poderia ocorrer na escala humana. 
Entretanto, conforme a natureza do solo, sem adequada estrutura de proteção, poderia ocorrer 
deslocamento de partículas de solo capaz de obstruir a passagem. Teriam os cupins percepção 
desse problema?  
 
 

A construção de galerias 

 
O "sistema viário" subterrâneo é construído totalmente no escuro. As estradas chegam a 

alcançar 40 metros de extensão e existem cruzamentos e bifurcações. Há vários caminhos que 
conduzem aos "campos de fermentação", assim chamados os depósitos de folhas frescas trituradas e 
guardadas em pequena profundidade, enquanto não se transformam em palha seca. Nem sempre os 
cupins encontram madeira à disposição, e a celulose que constitui sua alimentação pode provir das 
folhas catadas ainda verdes. As posições desses “campos de fermentação" são determinadas com 
critério, de maneira que os gases nocivos oriundos da fermentação escapem facilmente para a 
atmosfera. Os caminhos que conduzem a essas regiões não devem servir para o escoamento dos 
gases, pois prejudicariam o acesso dos cupins. É outro ponto obscuro do "projeto viário", ainda não 
pesquisado. Ao abrir os túneis, os cupins procuram imediatamente construir uma estrutura que não 
se desmanche com infiltrações de água. Para tanto, começam logo a executar paredes, não 
grudadas à terra envolvente, simultaneamente nas duas margens (fig. 2.87).  
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Os pequenos animais têm, no escuro, o senso de inclinação das paredes para constituir uma 
abóbada. O trabalho se desenvolve usando como material de construção o excremento (lignina da 
madeira), que não entra em putrefação, misturado com partículas de solo e com saliva. O excremento 
é usado logo após ser expelido, enquanto ainda está úmido. A mistura endurece rapidamente e se 
transforma em algo parecido com o "solo-cimento" dos engenheiros. Esse endurecimento quase 
instantâneo permite o prosseguimento da construção em "balanços sucessivos". Dos dois lados os 
cupins vão inclinando progressivamente as paredes da abóbada até que as duas metades se 
encontrem no centro. Infelizmente, todas as tentativas de pesquisar com minúcia o processo 
construtivo foram frustradas uma vez que a própria investigação perturba e modifica o 
comportamento dos cupins. Além disso, eles trabalham no escuro e eventuais aberturas feitas com o 
propósito de colocar instrumentos com luzes para fotografia são interpretadas como obstruções que 
devem ser contornadas. O pouco que se conhece decorre das raras oportunidades de observação de 
casos fora do solo! Karl von Frisch assim descreve a sequência de operações da fig. 2.87: "Uma das 
operárias que constroem o arco está justamente soltando pelo ânus uma esfera úmida de 
excremento; outras operárias enfiam uma partícula de solo ou areia dentro do excremento, formando 
uma argamassa; logo vem outra e outra repetindo a operação; podem existir variantes em que é 
usada a saliva em vez do excremento; cada operária trabalha numa área reduzida da estrutura 
completa, adicionando uma partícula depois da outra; ao se deslocar para outra parte da estrutura a 
operária vai executar o trabalho que está sendo necessário para reforçar aquele local, à medida que 
a estrutura vai subindo e se inclinando".  

 
Como esses animais adivinham os locais em que é necessário reforçar para que não aconteça 

a ruptura enquanto as duas metades não se encontram? Qual o comando que desvia a operária que 
trabalha nas extremidades dos balanços para o reforço nas partes anteriores? A figura mostra que as 
impostas estão mais grossas do que as partes extremas, mas elas não começaram assim. O 
engrossamento foi feito à medida que a obra avançava. Quem dá as ordens e orienta a distribuição 
do trabalho? Isso ainda não tem resposta ...  
 
 

Cupinzeiros de papel 
 

O papel é usado como material de construção pelo menos por três diferentes insetos: as 
vespas, as formigas e os cupins. Há espécies de cupins, como os Nasutitermes, que não constroem 
seus abrigos no solo e sim nas árvores. Não usam a argila como material de construção, mas a 
madeira com a qual se alimentam. Com frequência veem-se caminhos de coloração marrom escura 
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na superfície dos troncos, conduzindo a uma bola envolvendo um galho grosso. Os cupins fazem o 
caminho em forma de galeria para abrigar-se do sol e do calor. Nunca saem à luz do dia. Seu 
trabalho se desenvolve à noite ou nas horas menos quentes do dia, sempre no escuro. A colônia tem 
alguma semelhança com o enxu de vespas. A construção interna, entretanto, é completamente 
diferente. Não existem as celas hexagonais nem a distribuição em placas. Aparentemente não existe 
uma ordem na sequência das celas.  

 
Sabe-se porém que existem as celas de moradia, de colocação das larvas, de 

armazenamento e também a cela real.  Em 1972 o autor fotografou no sertão do sul da Bahia, perto 
de Vitória da Conquista, um ninho de cupim bem alto na ramificação de um tronco (fig. 2.88). Tudo 
levava a crer que se tratava de ninho de vespas. Contudo o caminho de galerias ao longo do tronco e 
a cor amarronzada permitiam afirmar tratar-se de um tipo de cupinzeiro. Os animais não são vistos: 
eles caminham por dentro das galerias, e, se alguém destrói um trecho delas, dentro de alguns 
minutos já está mobilizado um exército de operárias e soldados, que se alinham internamente para o 
trabalho de reconstrução. Mesmo assim, os cupins não aparecem, pois tudo se realiza na parte 
interna, simultaneamente pelas duas bordas até fechamento completo.  

 
É provável que o interior de um cupinzeiro desse tipo possua o mesmo aspecto do ninho de 

Nasutitermes (fig. 2.89).  

 
A fig. 2.90 mostra mais um exemplo de cupinzeiro brasileiro do cerrado, construído na 

extremidade de um galho seco.  
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NOTÍCIAS 
 

BABEL LINGUÍSTICA 

Transcrevemos a seguir o artigo de Sírio Possenti, docente do Departamento de Linguística da 

Universidade Estadual de Campinas, intitulado “UM MITO”, publicado em 27/12/2013 no Jornal da 

Ciência on Line. 

É comum a crença em que as línguas teriam sido perfeitas em algum momento – e não falta 
quem lamente sua decadência. Ao refletir sobre essa questão, o linguista Sírio Possenti defende que 

as línguas não decaem; apenas mudam.  

 

Torre de Babel - Pieter Brueghel, o velho (1526/30-1569). 
A construção dessa torre, narrada na „Bíblia‟, é a primeira versão do mito de 

que um dia as línguas teriam sido perfeitas.  
(imagem: Wikimedia Commons) 

O mito mais renitente sobre as línguas é o de que teria havido, em algum momento, línguas 
perfeitas. Em cada país – ou cultura – há quem lamente sua decadência. As pessoas estariam 
falando muito mal, ninguém mais respeita as regras, a gramática precisa “voltar” a ser ensinada, 
quem sabe até mesmo o latim, já que isso ajudaria a melhorar as coisas, da grafia ao sentido, 
passando pelas regências e concordâncias. As queixas são generalizadas. 

A primeira versão desse mito que conhecemos é a história de Babel, embora no Livro não se 

diga que se falava corretamente, mas apenas que se falava uma só língua e todos se compreendiam. 
O castigo foi a diversidade linguística. Antes disso, o Livro informara que Adão deu a cada criatura um 

nome adequado. Não se fala em sintaxe, concordância, regência, muito menos em correção, mas 
apenas na adequação dos nomes, que, diga-se, é hoje um tópico de muitas queixas. 

Na verdade, o mito da decadência (o avesso do da perfeição antiga) vigora em muitos outros 
campos: os escritores eram melhores, havia verdadeiros filósofos, os políticos tinham mais 

compostura (e eram melhores oradores), o casamento era para valer, as mulheres, então... etc. 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/um-mito/image
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O dado mais curioso sobre a questão é que as queixas são bem antigas. Cícero já se 
queixava da mesma coisa, e conhece-se o Appendix Probi, que fazia uma lista de palavras corretas e 
de sua contraparte “errada” (por exemplo, condenava oricla, de que derivou “orelha”, defendendo 
auris; condenava rivus, contra rius, de onde obviamente veio “rio”; condenava socra (sogra) em vez 
de socrus; defendia ansa contra a forma nova “asa” etc.). Ou seja, já naquele tempo se faziam listas 

de erros, que hoje é um esporte bem lucrativo. 

O curioso é que, a cada época, os defensores do seu padrão não se dão conta de que ele foi 
condenado anteriormente (quem deixaria de dizer rio, asa, ou sogra?). Há queixas gerais, pura 
repetição de clichês, e queixas específicas, que tematizam questões particulares. As queixas 
começam pela grafia, sem que os críticos se deem conta de que uma lei pode mudá-la. A “invenção” 
de palavras consideradas desnecessárias ou o emprego das atuais em sentido “corrompido” também 
é um alvo muito comum. 

Abandono ou mudança? 

Há também críticas pontuais, como as que vão contra as mudanças ou variações das 
regências. É comum ouvir que elas estão sendo abandonadas. O que se quer dizer, interpretando a 
queixa generosamente, é que elas estão sendo mudadas, porque é óbvio que não desaparecem. 
Deveria ser evidente que “assistir o jogo”, para ficar num exemplo batido, não implica abandono de 
regência (afinal, se um verbo é transitivo direto, tem regência), mas apenas sua mudança. O verbo 

passa a reger diretamente seu objeto, ao invés de ser acompanhado de uma preposição. 

 
Biblioteca Vaticana, em Roma, onde foi encontrado o documento „Appendix Probi‟, do 
século 4 d.C., que registra „erros‟ frequentes na fala latina da época, opondo-os às 
formas ditas corretas do latim clássico. (Imagem: Edmond Behles/Wikimedia Commons). 

Mais claramente: a nova regência não muda o sentido, ou seja, mantém a semântica que se 
expressa(va) por outra regência, assistir ao jogo („ser espectador‟). Nem o sentido muda, nem deixa 

de haver regência. 

Mas não é raro que alguém diga que essa nova forma significaria que o jogo é tratado, 
cuidado, assim como um doente por seu médico, porque é isso que significaria assistir seguido de 
objeto direto. A variação (ou a mudança) na sintaxe não implica necessariamente mudança de 

sentido. 

Outro bom exemplo é “sentar na mesa”, forma bem mais comum do que “sentar à mesa”, 
defendida pelos manuais e que soa até um pouco pernóstica. Há quem diga que “sentar na mesa” é 
um erro porque significaria “sentar sobre a mesa” – o que seria ridículo etc. Ora, é óbvio que quem 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Appendix_Probi
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/imagens/ColunaSrioDezembro2013fig2.jpg
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diz “sentar na mesa” não quer dizer “sentar sobre/em cima da mesa”, mas “sentar ao lado dela”, 

numa cadeira ou banco. Ou seja, a nova forma tem o mesmo sentido de “sentar à mesa”. 

Outro caso comumente atacado é “namorar com”, que significaria que se namora 
acompanhado de uma terceira pessoa; “o certo” é “namorar o/a”. Ora, a regência mudou. De fato, 
“namorar” transitivo direto se emprega muito mais em construções como “namorar um carro / uma 
bolsa / uma casa” do que em construções como “namorar a donzela / o vizinho”. A mudança de 
regência não implicou mudança de sentido. Para que “sentar na mesa” significasse “sentar sobre a 
mesa”, seria no mínimo necessário que “em” (que compõe “na” com o artigo feminino) significasse 
sempre e apenas “em cima de”. O que é obviamente uma tolice. Se fosse assim, “morar em 
Campinas” significaria “morar sobre/em cima de Campinas”, “morar numa casa” significaria “morar 

sobre/em cima de uma casa” etc. 

As línguas evoluem (no sentido darwiniano), isto é, adaptam-se, mudam, seja seguindo seu 
“DNA”, seja submetendo-se a pressões sociais. 

Outro caso batido é “preferir do que”, expressão condenada pelos Probi de plantão, porque 
seria redundante, já que “preferir” já significa gostar mais do que (por óbvio, a expressão “preferir 
mais do que” tem dupla condenação). Ora, o sentido de “preferir” continua exatamente o mesmo, seja 
na construção “preferir a”, seja na alternativa “preferir (mais) do que”. O apelo à redundância é bem 
interessante, já que ninguém se lembra dela ao defender concordâncias como em “os meninos 

gostam”, construção na qual há três expressões de plural. 

Em suma: as línguas evoluem (no sentido darwiniano), isto é, adaptam-se, mudam, seja 
seguindo seu “DNA”, seja submetendo-se a pressões sociais. Pode-se dizer talvez que se trata de 
DNA quando mudanças de hoje repetem mudanças antigas, como proparoxítonas tornando-se 
paroxítonas (“áquila -> águia”, e “abóbora -> abobra”, donde “abobrinha”), seja porque as mesmas 
mudanças ocorrem em línguas derivadas da mesma fonte [há fenômenos no português que repetem 

os do francês: “autoridade” -> “otoridade [autorité (escrita) -> otoritê (pronúncia)” etc.). 

Línguas não decaem. Apenas mudam. Inexoravelmente. Como quase tudo. Pode-se ter 
saudade das formas antigas. Não é proibido, evidentemente. Mas a precariedade dos julgamentos 
depõe contra os saudosistas. Os argumentos frequentemente são ridículos. Principalmente porque 
eles também empregam formas que já foram condenadas e consideradas decadentes. 

 
 
Não deixa de ser interessante a adesão da Linguística a uma estrutura conceitual 

evolucionista ! Vemos aqui a força ideológica de um paradigma, apesar de sua atual exaustão no 
âmbito das Ciências Biológicas, onde imperou como absoluto por cerca de um século e meio! 

 
Surge, imponente, agora, o “Darwinismo Linguístico”, com um contorcionismo mirabolante 

para tentar convencer os incautos que a degradação linguística é uma evolução. Certamente nos 
aguarda também em breve, a seguir os modismos cientificistas, a discussão em torno de uma 
“Entropia Linguística” que defenderá a tese de que também essa “evolução” linguística ocorre em 
alguns locais, para compensar a “involução” (que na realidade seria evolução, nesse contexto) 
verificada nos exemplos apontados, para que no seu todo vigorasse pelo menos variação nula de 
entropia! 
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CURIOSIDADE 
 

Transcreve-se, neste tópico, o interessante comentário feito por Jim Denison sobre o filme 
“Noah” (“Noé”, em Português), lançado por Holywood no final do mês passado. É ele mais um dos 
épicos bíblicos produzidos com recursos especiais que tentam dramatizar as cenas fictícias expostas, 
criando um relato bastante diferente do que se encontra na Bíblia. Certamente sua produção exigiu 
recursos financeiros à altura de uma mega-produção que visa acima de tudo apenas o lucro fácil 
proveniente de um investimento que antecipadamente conta com a curiosidade de um enorme 
público espalhado por todo o mundo. O filme apresenta um Deus irado e vingativo e acontecimentos 
não relatados no texto bíblico, pelo que, lamentavelmente, o que foi produzido é inteiramente 
contraproducente do ponto de vista de um evangelismo que pudesse destacar a verdadeira razão 
pela qual o mundo foi destruído – a rebelião da criatura contra o Criador! 

 
 

NOÉ: O FILME – APRECIAÇÃO FEITA POR JIM DENISON 

O autor, Pastor Erwin McManus, considera o filme “profundo e instigante”. O ator Gabe Lyons o chama 

de “um grande, grande filme” e afirma que “ele faz justiça a essa história épica”. Ao mesmo tempo, o filme foi 

dirigido por um bem conhecido ateu. Ele ajudará ou prejudicará a causa cristã? 

Para mim, “Noé” é um dos filmes mais difíceis de ser avaliado, dentre os que tenho assistido. 
Segue minha apreciação, com um comentário de fundo bíblico sobre a verdadeira vida de Noé e seu 
significado. Se Você for assistir o filme, seria uma boa ideia rever primeiro o que as Escrituras 
realmente dizem a respeito desse notável personagem. 

 
Assisti o filme na quinta feira (27/3) à noite, com duas expectativas: 
Primeira: Eu esperava que o filme pudesse apresentar alguma licença artística com 

relação ao relato bíblico, mas que proporcionasse aos cristãos uma grande oportunidade de 
envolvimento com a cultura da época. As pinturas de Michelangelo na Capela Sistina 
apresentam licença de interpretação com relação a eventos bíblicos, mas sempre me tocaram 
profundamente quando pude apreciá-las. A “Última Ceia” de Leonardo da Vinci apresenta um 
tocante retrato da reunião de Jesus com os apóstolos antes de sua crucifixão, embora o 
ambiente retratado fosse muito mais renascentista do que seria o da Palestina no primeiro 
século. Sou favorável às culturas diversificadas, desde que não fique comprometida a verdade 
expressa nas Escrituras, nem o caráter de Deus. E era isso que eu esperava do filme! 

Segunda: Esperava também um filme que eu pudesse recomendar para não-cristãos 
assistirem e depois poder conversar com eles sobre a graça, que é o tema central da vida e da 
história bíblica de Noé. Sabia que existiriam algumas inconsistências com relação às 
Escrituras, mas supunha que elas não criariam barreiras ao Evangelho. Fiquei duplamente 
surpreso relativamente a minhas expectativas. Minha conclusão: O filme “Noé” é uma obra de 
ficção! Com exceção do caráter de Noé e do fato de que houve um dilúvio e uma arca, pouca 
coisa além disso é consistente com o relato bíblico. E o Deus retratado na maior parte do filme 
está longe de ser o Deus da Bíblia. 

 
Observação: Daqui em diante descreverei o enredo do filme em comparação com o relato da 

Bíblia. 
 
Na Bíblia, Noé constrói uma arca. No filme, seres fictícios de aparência rochosa, 

supostamente anjos caídos, efetuam a maior parte do trabalho.  
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Na Bíblia, “Noé com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos entram na arca” 
(Gênesis 7:7). No filme, somente Sem tem mulher (mulheres, em certo momento). 

Na Bíblia, somente Noé e sua família alojam-se na arca. No filme, um rei fictício designado 
Tubal-cain (nome citado em Gênesis 4:22, mas descrito somente como “artífice de todo instrumento 
cortante, de bronze e de ferro”) também se aloja na arca. 

Porém, o que mais me desgosta é que o Deus representado na maior parte do filme não é 
uma personalidade que um não-cristão desejaria conhecer melhor. Ele escolhe poupar apenas Noé e 
sua família, não dando a ninguém mais a oportunidade de entrar na arca e salvar-se. Entretanto, a 
Bíblia chama Noé de “pregador da justiça” (2 Pedro 2:5). A maioria dos teólogos crê que Noé 
despendeu os 100 anos em que esteve construindo a arca para pregar e advertir as pessoas para 
que se arrependessem antes que fosse tarde demais. No filme, nada existe sobre essa pregação e 
compaixão. 

As Escrituras ensinam que Deus “deseja que todos se salvem” (1 Timóteo 2:4) e que “não 
deseja que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento” (2 Pedro 3:9). Entretanto, 
no filme, Noé está convencido de que a humanidade deve perecer, para que não mais venha 
corromper a criação. Até sua própria família deve morrer em seguida, e assim toda a raça será 
humana extinta. 

No filme, surpreendentemente, a mulher de Sem fica grávida. Noé acredita, então, que Deus 
lhe dá instrução para matar a criança, se for mulher, para não dar continuidade à raça humana. Com 
o parto, nascem duas meninas gêmeas. Noé levanta o cutelo para mata-las, mas diz a Deus que não 
consegue, e pensa que desobedeceu às ordens de Deus. Na realidade, nada disso se encontra nas 
Escrituras – a mulher de Sem não teve gêmeas na arca e em momento algum Noé recebe de Deus 
ordem para matar as crianças. 

Em seguida, em uma cena perto do fim do filme, a nora de Noé sugere que Deus realmente 
teria deixado a decisão com Noé: ele poderia escolher a vida ou a morte, o bem ou o mal. Ele escolhe 
o bem e a vida é poupada. Noé passa a crer que é isso mesmo, e Deus envia o arco-íris, com o qual 
termina o filme. 

Em minha opinião, há três maneiras de interpretar o filme “Noé”.  
A mais positiva delas é que o filme é uma obra de ficção centrada em um personagem 

resoluto que procura servir a Deus e depois compreende que o Senhor lhe concedeu o livre arbítrio. 
Escolhendo o bem e não o mal, ele perpetua tudo o que é bom relativo à raça humana. 

A mais negativa é a visão, transmitida na maior parte do filme, de Deus como uma divindade 

jurídica sem misericórdia, que finalmente ordena a Noé que mate suas netas, como sendo este o 
Deus revelado na Bíblia. O próprio diretor do filme, ateu, usa o filme para afastar desse Deus as 
pessoas. 

A maneira intermediária é que o filme constitui a quintessência da narrativa pós-moderna. 

Noé pensa que está ouvindo a ordem direta e inequívoca de Deus para matar suas netas. Então 
decide que estava enganado. Segue-se que não existe algo como verdade absoluta ou revelação 
divina objetiva. Assim, cada um de nós deve fazer sua própria escolha neste mundo. 

Qual dessas maneiras teria sido a intenção do diretor? Acho que a última, mas cada um deve 
decidir por si mesmo! 

 
Realmente, não deixa de ser estranho que um ateu seja diretor de um filme épico com 

conotações bíblicas bastante distorcidas. Tudo indica que se trata de mais um capítulo na guerra que 
se desenrola contra Deus e contra Sua revelação nas Escrituras! 

Hollywood continua liderando a onda avassaladora contra o Cristianismo e seus princípios 
morais. Consola-nos saber que quando “essas coisas acontecerem”, resta-nos erguer nossas 
cabeças porque nossa redenção está mais próxima. 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 
 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro ou um DVD oferecido com desconto 
promocional. 

Neste mês de abril será posto em promoção especial o primeiro DVD da série “Do 
Ararate ao Araripe” intitulado “O Dilúvio e a Arca”, dublagem de um filme de autoria de Rod 
Walsh, um criacionista australiano que cedeu os direitos de reprodução para a SCB. 

Esta promoção se deve à curiosidade que certamente será despertada em nosso país 
com o lançamento do novo épico bíblico (certamente bastante fora do verdadeiro contexto 
bíblico) intitulado “Noé”, feito no final de março passado, por Holywood. 

A propósito, veja neste Boletim no tópico “Curiosidades” um comentário sobre esse 
filme de Holywwod que ali transcrevemos, feito por um cristão criacionista americano. 

Lembramos, que todos os DVDs recém lançados, das coleções mencionadas a baixo 
também estão em promoção. Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as 
nossas produções, acessando a Loja Virtual em nosso site. 

 
DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 

 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

 

COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS” 

PRIMEIRO CONJUNTO TEMÁTICO  – DVD-001  

• O MILAGRE DAS ABELHAS 
• A MIGRAÇÃO DAS BORBOLETAS 
• LIBÉLULAS 
• VESPAS DE PAPEL 
• CASTORES 

• PÁSSAROS TECELÕES 
 
SEGUNDO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-002 

• INSETOS 
• CUPINS 
• ARANHAS 
• SALMÕES 

• CAMELOS 

http://www.scb.org.br/
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TERCEIRO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-003 

• IMITAÇÃO E SEMELHANÇA  
• ESPLENDOR DOS MARES 

• VAGALUMES 
• PLANTAS CAÇADORAS 

 
QUARTO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-004 

• A ORIGEM DA VIDA 
• O PLANEJAMENTO DA CÉLULA 
• O REGISTRO FÓSSIL 

• O ENGANO DA EVOLUÇÃO 
 

 
COLEÇÃO “DO ARARATE AO ARARIPE” 

 

• O DILÚVIO E A ARCA – DVD-005 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 1 – GEOPARK DO ARARIPE – DVD-006 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 2 - GEOLOGIA DILUVIALISTA – DVD-007 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 3 – CATASTROFISMO OU UNIFORMISMO – DVD-008 
 

 
COLEÇÃO “MARAVILHAS DA CRIAÇÃO” 

 

• A MARAVILHA DAS FORMIGAS – DVD-009 
• A MARAVILHA DAS AVES – DVD-010 
• A MARAVILHA DAS SEMENTES – DVD-011 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – I – DVD-012 

• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – II – DVD-013 
• A MARAVILHA DO ÁTOMO – DVD-014 
• A MARAVILHA DA RESPIRAÇÃO – DVD-015 
• A MARAVILHA DA VISÃO – DVD-016 
• A MARAVILHA DA CÉLULA – DVD-017 

• A MARAVILHA DO OLFATO E DO PALADAR – DVD-018 
• A MARAVILHA DO SISTEMA IMUNOLÓGICO – DVD-019 
• A MARAVILHA DA GESTAÇÃO – DVD-020 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 

mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 
A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à data do 

vencimento de sua anuidade, cada associado está recebendo um e-mail relembrando essa data para 
saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2014, 
poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB discriminada 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 
www.criacionismo.org.br  

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com 

o seu apoio financeiro. 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/
http://www.criacionismo.org.br/

